
Distúrbios gastrointestinais

DILATAÇÃO VOLVO 
GÁSTRICA (DVG)  
EM CÃES
Comumente conhecida como inchaço, a dilatação volvo 
gástrica é uma condição potencialmente fatal em cães 
em que o estômago se expande rapidamente com gás, 
alimentos e/ou fluido (dilatação gástrica) e torce sobre 
si mesmo (volvo), retendo o conteúdo do estômago.

Principais mensagens

  �Cães de raça grande e gigante em risco de DVG precisam de dietas completas 
e equilibradas que atendam aos requisitos de energia (calorias) e nutrientes 
para sua fase de vida específica.

  �Duas a três pequenas refeições devem ser fornecidas diariamente, em vez de 
uma grande refeição, para reduzir o volume de alimentos no estômago de 
uma vez.

  �Alimentar cães em risco de DVG a partir do nível do piso, em vez de uma 
plataforma elevada ou alimentador, pode ajudar a reduzir a ocorrência.

  �Pesquisas mostraram que a alimentação a partir de um recipiente de 
alimentos elevado aumentou o risco de DVG, apesar de estudos anteriores, 
sugerindo que um recipiente de alimentos elevado reduziu o risco.3

(continua na próxima página)

A condição ocorre mais comumente em raças de cães de peito profundo, como Pastores-alemães, Dogues alemães e 
Doberman Pinschers. No entanto, mesmo cães de raça pequena e média com uma conformação de peito profundo 
podem desenvolver DVG.

Apesar dos anos de pesquisa, a causa (ou causas) específica da DVG ainda não é bem compreendida, mas vários 
fatores de risco predisponentes foram identificados. Os fatores de risco relacionados ao cão para DVG incluem o 
tamanho de raça grande, um tórax profundo e estreito, um parente de primeiro grau (pai, irmão de ninhada, ninhada) 
que teve um episódio, idade crescente, velocidade de alimentação mais rápida, e temperamento nervoso ou receoso.1–6

A pesquisa tem desmentido os mitos que implicavam alimentos secos, extrusados, à base de proteína de cereais e soja 
para cães na DVG.4,5 Em vez de um tipo específico de dieta, as recomendações atuais de controle dietético para reduzir 
o risco de DVG se concentram em práticas alimentares e controle do ambiente alimentar.

NUTRIÇÃO TERAPÊUTICA

Comer em um recipiente 
elevado pode realmente 
aumentar – não diminuir – 
o risco de dilatação volvo 
gástrica em cães de raça 
grande e gigante.3

VOCÊ SABIA?



Principais mensagens (continuação)

  �A desaceleração do ritmo de alimentação pode ajudar a evitar a DVG em alguns cães. As práticas que podem reduzir o 
consumo de alimentos e reduzir a deglutição de ar (aerofagia) incluem:

  �colocação de bolas grandes no recipiente de alimento

  �alimentação a partir de uma forma de muffin, alimentador de quebra-cabeças ou recipiente projetado 
especificamente para diminuir a velocidade da alimentação

  �separar cães para minimizar a alimentação competitiva

  �oferta de alimentos em forma de kibble de tamanho grande

  �Embora os ingredientes à base de soja ou grãos não aumentem o risco de DVG, a alimentação composta de alimentos 
secos com alto teor de gordura para cães pode aumentar o risco de desenvolvimento de DVG em cães de raça grande e 
gigante.5 Sabe-se que a gordura dietética retarda o esvaziamento estomacal em cães, e a diminuição da motilidade do 
intestino tem sido associada há muito tempo à DVG.7

RO/CRCE

O Purina Institute tem como objetivo promover a nutrição nas discussões sobre saúde 
de animais de estimação, fornecendo informações baseadas em ciência e de fácil 
compreensão, ajudando-os a viver vidas mais longas e mais saudáveis.
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